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MODELO

1. O PROJE

esente Estud

Municípios 

esíduos  sól

uos Sólidos 

unicípios qu

ÓRCIO  CIV

nação final d

a presente d

tudo, confo

conjunto d

1 Assis

2 Santa C

3 Paragu

4 Cândid

5 Rancha

6 Palmita

7 Tarumã

8 Ibirare

9 Echapo

0 Campo

1 Platina

2 Pedrin

3 Floríne

4 Lutécia

5 Oscar B

6 Cruzáli

CIVAP ‐ CO

º M

O PARA GER

ETO 

do de mod

integrantes

lidos  urban

e o aprove

ue aderirem

VAP,  para 

dos resíduo

data foram

rme quadro

e Município

Cruz do Rio P

açú Paulista

o Mota

aria

al

ã

ma

orã

os Novos Pau

a

has Paulista

a

a

Bressane

a

TOTAL 

ONSÓRCIO IN

PARA

Municípios ‐ A

CON

RAÇÃO DE E

elagem e v

s do Consó

os,  com  ob

itamento e

m ao Projeto

licitar  a  Pa

os sólidos ur

recebidas 

o baixo: 

os perfaz um

ardo

lista

NTERMUNIC

ANAPANEMA

Adesão à PPP

NSÓRCIO CI

ENERGIA AT
URBANOS

viabilidade 

órcio CIVAP,

bjetivo  de 

nergético.

o deverão d

arceria  Púb

rbanos, com

16 autoriza

ma populaç

CIPAL DO VAL

A

P P

IVAP 

TRAVÉS DOS

está direcio

, com vista

atender  às

delegar, atr

blico‐Privad

m aproveita

ações forma

ão total de

102.924

47.148

45.255

31.263

29.821

22.196

14.547

7.540

6.247

4.900

3.488

3.087

2.758

2.705

2.616

2.161

328.656

LE DO 

População

S RESÍDUOS 

onado para

s ao  tratam

  diretrizes 

ravés dos C

da  dos  serv

mento ener

ais dos Mun

 

328.656 ha
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rviços  de  t
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abitantes. 

uma  soluç

stinação  fin

a Nacional 

e Programa

tratamento 

e  já aderira
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O  pro

urban

núme

ambie

Ao  C

invest

estabe

da Lic
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futura

Ao CO
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2. PREMISS

ojeto  está 

nos,  ressalt

ero de Mun

entais. 

CONSÓRCIO 

timentos,  t

elecer as qu

itação e do

a‐se que no

dimento mé

onto de  vis

a  sua  respo

erativas  int

o a ser desc

a concession

ONSÓCIO CI

provenient

ão, não ten

as de comer

rá sim ao CO

tivo pagame

itui‐se port

atuais  assu

ato de Rate

SAS DO MO

focado  na 

ando  a  ne

icípios poss

CIVAP,  c

ipo  de  serv

ualificações

 futuro con

o  início do 

dio diário d

sta operacio

onsabilidade

egradas  ne

cartado até 

nária. 

IVAP e seus

tes  de  seu 

ndo qualque

rcialização s

ONSÓRCIO 

ento das co

tanto uma 

midas,  com

eio com o C

ODELO 

questão  d

cessidade 

síveis, garan

onsiderand

viços,  padr

s mínimas e

trato de Pa

projeto pos

de 300 tone

onal,  como 

e de  coleta

esta  ativida

o ponto de

s Município

sistema  de

er responsa

sob o risco e

CIVAP E seu

ntraprestaç

conta gara

m  a  distribu

IVAP.  

do  tratame

de  uma  so

ntindo cond

do  as  cond

rões  de  qua

exigidas com

rceria Públi

ssa se viabi

ladas/dias.

já  abordad

a domiciliar

ade,  tendo 

e tratamen

s, caberá a

e  coleta  no

abilidade pe

exclusivo do

us Municípi

ções mensa

ntia, para q

uição  propo

ento  e  dest

olução  conj

dições de qu

dições  con

alidade  e  d

mo condição

ico‐Privada

ilizar um pr

do  anterior

r e program

ainda  a  ob

to, destinaç

penas entre

o  local  da 

ela atividad

o concessio

ios, constitu

ais devidas a

que o CIVA

orcional  a 

tinação  fin

junta  que 

ualidade e q

ntratuais,  e

desempenh

o para o pa

. 

rimeiro mód

rmente, os 

mas de  cole

brigação  de

ção final e 

egar os Res

futura  inst

de de geraçã

nário. 

uir um mec

ao concessio

P possa  faz

cada Munic

al  dos  resí

possa  agra

que atenda

envolvendo

o,  entre  o

arceiro priva

dulo com c

Municípios

eta  seletiva,

e  transport

geração de

síduos Sólid

talção  de  t

ão de ener

canismo de 

onário. 

zer  frente à

cípio  que  e

íduos  sólid

agar  o  mai

am as norm

  volume 

utros,  cabe

ado particip

apacidade 

s  continuar

,  incluindo 

tar  o  resíd

e energia pe

os Urbanos

tratamento

rgia ou outr

garantia pa

às obrigaçõ

estabelecer
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facilitar o e

o  a  segu

nsabilidade

‐se assim d

ada Municíp

o, baseado 

m sistema d

Município

rantia de 
gamento ICMS o
M (3 meses) (*) 
NDO CONTÁBIL

BANCO GESTO
CONTAS

R$

entendimen

ir  apresen

es. 

e um fluxo 

pio na Plan

numa proj

de controle

Municío B

ou 

L 

TRANS
FONTE
CONTA

OR DAS 

R$

V

nto dos  flux

tado  indic

de pagame

ta de Trata

eção estim

e de pesagem

 

ípio B

SFERÊNCIAS 
E 1: Orçamento
A VINCULADA

RSU

VENDA DE RECIC
Receita Acess

xos de cont

ca  as  rela

ento vincul

amento, com

ada de vol

m garantirá

Município N

RSU

RSU

R$

R$

CLÁVEIS
sória

traprestaçõ

ações  indiv

ado com as

m cada qua

ume de res

á o correto v

S

TRATAMEN
E PLANTA D

CONS
CIV

N

CONTRAP
Pagame

U

Contratos

es que cab

viduais  par

s quantidad

l o CIVAP m

síduos a se

valor a ser r

PE

IMPLANTAÇÃ
OPERAÇÃO

TO DE RSU 
DE ENERGIA

ÓRCIO 
VAP

PRESTAÇÕES
entos à SPE

s de Rateio

berá a cada 

ra  cada  e

des de resíd

manterá um

rem depos

remunerado

ÃO E 

VEND
Rec

Município,

ente  e  su

duos dispos

m Contrato 

itados, send

o. 

PARCEIRO 
PRIVADO

DA DE ENERGIA
eita Acessória
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Consid

tempo

Assim

módu

Foram

energ

A estr

‐ Unid

‐ Unid

‐ Unid

Cotaç

151.2

Os inv

em R$
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3. INVESTIM
 

derando  as

o, concebeu

m a estrutur

ulos de 118,

m  considera

gia para o vo

rutura é con

dade de rece

dade de gas

dade de ger

ão  junto ao

85.500,00 (

vestimentos

$ 105.889,8

ESTIMENT

0,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

MENTOS – C

s  condições

u‐se um con

a considera

6 ton/dia. 

adas  todas 

olume espe

nstituída de

epção e pro

eificação; 

ação de ene

o mercado 

(Ver anexo d

s estão esti

85 mil no pr

TOS – Em R

105.8

AN

CAPEX 

s  de  recepç

njunto de e

ada neste e

as  instalaç

rado. 

: 

odução de C

ergia elétric

possibilitou

do Volume 

mados para

imeiro ano 

R$ 1000 

899,85

NO1

ção  dos  re

lementos q

studo tem 

ções  neces

CDR – Comb

ca. 

u dimension

1 – Modela

a ocorrer em

e R$ 45.385

síduos  sóli

ue pudesse

capacidade

sárias  à  re

bustível Der

nar um valo

agem do Pro

m 18 meses

5,65 mil no 

45.385,6

ANO2

dos  urbano

e atender ao

e para atend

cepção,  tra

rivado de Re

or de  inves

ojeto Técnic

s do início d

segundo an

65

os  e  a  sua 

o montante

der até 355

atamento  e

esíduos; 

stimento qu

co‐Operacio

do contrato

no. 

 

evolução 

e projetado.

5,6 t/dia em

e  geração 

ue  totaliza 

onal). 

o, distribuid
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Diretor
Gerente A
Gerente O
Assist Ad
Contador
Motorista
Serv. Lim
Total

Encarreg
Aux. de p
Operador
Tec. Labo
Tec. Man
Motorista
Serv. Lim
Total

Custos

Custos

Alimenta
Treinam
Material 
Aluguel/
Manuten
Comuni
Viagens
Material 
TI e man
Diverso
Total

Custo

 
4. CUSTOS 

 

ustos  opera

mento  e  G

essionária. 

dos a estes

ina (O&M s

de, o que r

onstra quad

Administrativo/Finan
Operacional
dministrativo
r

mp.

ado de turno
rodução
r de maquina
oratorio
utenção

mp.

s da Estrutur

s da Estrutur

Função

Função

ação
mento

de segurança
/locação
nção de veiculos
icação (Verba)
s e estadias

de consumo (es
nutenção inform
s

os de Despe

Item

OPERACION

acionais  en

Geração  de

s custos tem

serviços/for

resuta num 

ro a seguir. 

nc.

ra da SPE

ra Operacion

Funci

Funci

s e comb

sc)
atica

esas Gerais

NAIS – OPEX

nglobam  as

e  Energia  (

m‐se ainda o

necedor) e 

custo total

 

1      
1      
1      
5      
1      
3      
1      
13

3      
12      
2      
1      
3      
3      
3      
27

al

ionarios S

ionarios S

1200
27
80
2
90
1
1
1
1
1

s

Quantidade

X 

s  despesas 

(CTGE)  e  a

os custos de

o custo de 

l no prazo d

25.000,00          
15.000,00          
15.000,00          
5.000,00            
2.000,00            
3.000,00            
2.000,00            

8.000,00            
4.000,00            
5.000,00            
5.000,00            
5.000,00            
4.000,00            
2.000,00            

Salario Base

Salario Base

              
              
              
              
              
              
              
              
              
              

Valor u

de  manut

as  despesa

e manutenç

locação do

da concessã

25.000,00           
15.000,00           
15.000,00           
25.000,00           
2.000,00             
9.000,00             
2.000,00             

93.000,00           

24.000,00           
48.000,00           
10.000,00           
5.000,00             

15.000,00           
12.000,00           
6.000,00             

120.000,00         

Sub-total

Sub-total

35,00            
3.000,00       

200,00          
5.000,00       

200,00          
12.000,00     
3.000,00       
2.500,00       
5.000,00       
5.000,00       

1    

unitario S

tenção  e  o

s  administ

ção do maq

o terreno em

ão de R$ 34

17.000,0                 
10.200,0                 
10.200,0                 
17.000,0                 
1.360,0                   
6.120,0                   
1.360,0                   

63.240,0                 

16.320,0                 
32.640,0                 
6.800,0                   
3.400,0                   

10.200,0                 
8.160,0                   
4.080,0                   

81.600,0                 

Encargos

Encargos

42.000,00      
81.000,00      
16.000,00      
10.000,00      
18.000,00      
12.000,00      
3.000,00        
2.500,00        
5.000,00        
5.000,00        

194.500,00     

Sub-total

operação  d

trativas  de 

quinário e e

m que será 

41.229.160,

00 42.000               
00 25.200               
00 25.200               
00 42.000               
00 3.360                 
00 15.120               
00 3.360                 
00 156.240             

00 40.320               
00 80.640               
00 16.800               
00 8.400                 
00 25.200               
00 20.160               
00 10.080               
00 201.600             

Total /mês

Total /mês

42.000,00          
81.000,00          
16.000,00          
10.000,00          
18.000,00          
12.000,00          
3.000,00            
2.500,00            
5.000,00            
5.000,00            

194.500,00        

Total /mês

a  Central 

gestão  pe

equipament

implantada

00, conform

,00 504.000         
,00 302.400         
,00 302.400         
,00 504.000         
,00 40.320           
,00 181.440         
,00 40.320           
,00 1.874.880      

,00 483.840         
,00 967.680         
,00 201.600         
,00 100.800         
,00 302.400         
,00 241.920         
,00 120.960         
,00 2.419.200      

Total /ano

Total /ano

504.000,0         
972.000,0         
192.000,0         
120.000,0         
216.000,0         
144.000,0         
36.000,0           
30.000,0           
60.000,0           
60.000,0           

2.334.000,0      

Total /ano
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RESUM
 

CUSTO

ANO 1

ANO 2

ANO 3

ANO 4

ANO 5

ANO 6

ANO 7

ANO 8

ANO 9

ANO 10

ANO 11

ANO 12

ANO 13

ANO 14

ANO 15

ANO 16

ANO 17

ANO 18

ANO 19

ANO 20

ANO 21

ANO 22

ANO 23

ANO 24

ANO 25

ANO 26

ANO 27

ANO 28

ANO 29

ANO 30
 1 ‐ Custos

 

MO – CUST

OS OPERACION

O&M 

Serviços

‐                     

3.240,00           

3.420,00           

3.780,00           

5.040,00           

3.960,00           

6.480,00           

4.500,00           

5.760,00           

4.680,00           

4.140,00           

4.500,00           

8.100,00           

4.320,00           

4.320,00           

4.320,00           

4.500,00           

5.580,00           

4.860,00           

7.020,00           

4.140,00           

4.500,00           

8.100,00           

4.320,00           

4.320,00           

4.320,00           

4.500,00           

5.580,00           

4.860,00           

7.020,00           
s  Operacionais , iníci

TOS OPERAC

NAIS 1

Estrutura 

Operacional

‐                           

1.209,60                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                

2.419,20                
o da  operação da  us

CIONAIS TO

Locação 

Terreno
TO

84,00                    

84,00            4        

84,00            5        

84,00            6        

84,00            7        

84,00            6        

84,00            8        

84,00            7        

84,00            8        

84,00            7        

84,00            6        

84,00            7        

84,00            10      

84,00            6        

84,00            6        

84,00            6        

84,00            7        

84,00            8        

84,00            7        

84,00            9        

84,00            6        

84,00            7        

84,00            10      

84,00            6        

84,00            6        

84,00            6        

84,00            7        

84,00            8        

84,00            7        

84,00            9        
s ina  após  18º mês  

OTAIS (EM R

C

OTAL 1

84,00      A

4.533,60 A

5.923,20 A

6.283,20 A

7.543,20 A

6.463,20 A

8.983,20 A

7.003,20 A

8.263,20 A

7.183,20 A

6.643,20 A

7.003,20 A

0.603,20 A

6.823,20 A

6.823,20 A

6.823,20 A

7.003,20 A

8.083,20 A

7.363,20 A

9.523,20 A

6.643,20 A

7.003,20 A

0.603,20 A

6.823,20 A

6.823,20 A

6.823,20 A

7.003,20 A

8.083,20 A

7.363,20 A

9.523,20 A

R$ 1000) 

CUSTOS OPERA

Adm   

SPE

NO 1 937,44     

NO 2 1.874,88 

NO 3 1.874,88 

NO 4 1.874,88 

NO 5 1.874,88 

NO 6 1.874,88 

NO 7 1.874,88 

NO 8 1.874,88 

NO 9 1.874,88 

NO 10 1.874,88 

NO 11 1.874,88 

NO 12 1.874,88 

NO 13 1.874,88 

NO 14 1.874,88 

NO 15 1.874,88 

NO 16 1.874,88 

NO 17 1.874,88 

NO 18 1.874,88 

NO 19 1.874,88 

NO 20 1.874,88 

NO 21 1.874,88 

NO 22 1.874,88 

NO 23 1.874,88 

NO 24 1.874,88 

NO 25 1.874,88 

NO 26 1.874,88 

NO 27 1.874,88 

NO 28 1.874,88 

NO 29 1.874,88 

NO 30 1.874,88 

ACIONAIS 2

 
Custos SPE

4 1.167,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

8 2.334,00          

Desp Pré‐

Operac
TOTAL

1.420,00  3.524, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

‐             4.208, 

L 2

44 3.608,    

88 8.742,    

88 10.132, 

88 10.492, 

88 11.752, 

88 10.672, 

88 13.192, 

88 11.212, 

88 12.472, 

88 11.392, 

88 10.852, 

88 11.212, 

88 14.812, 

88 11.032, 

88 11.032, 

88 11.032, 

88 11.212, 

88 12.292, 

88 11.572, 

88 13.732, 

88 10.852, 

88 11.212, 

88 14.812, 

88 11.032, 

88 11.032, 

88 11.032, 

88 11.212, 

88 12.292, 

88 11.572, 

88 13.732, 

TOTA

GERA

OPEX
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Volum

Me

Alu
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1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

ANO

 

5. RECEITA

5.1. RECEITA

síduos dest

ssos de col

áveis, retira

TAS ESTIMA

me Recicláve

ta is  Ferrosos

uminio

tros

0,00

1,50

3,02

3,03

3,05

3,06

3,08

3,09

3,11

3,12

3,14

3,15

3,17

3,19

3,20

3,22

3,23

3,25

3,27

3,28

3,30

3,31

3,33

3,35

3,36

3,38

3,40

3,42

3,43

3,45

QUANTIDADE D

Metais 

Ferrosos

S OPERACIO

AS COM REC

tinados à Ce

leta seletiva

ando para re

ADAS 

el

0,00 0,0

3,00 0,7

6,03 1,5

6,06 1,5

6,09 1,5

6,12 1,5

6,15 1,5

6,18 1,5

6,21 1,5

6,24 1,5

6,28 1,5

6,31 1,5

6,34 1,5

6,37 1,5

6,40 1,6

6,43 1,6

6,47 1,6

6,50 1,6

6,53 1,6

6,56 1,6

6,60 1,6

6,63 1,6

6,66 1,6

6,70 1,6

6,73 1,6

6,76 1,6

6,80 1,7

6,83 1,7

6,86 1,7

6,90 1,7

DE RECICLÁVEIS

OutAlumíno

ONAIS E CON

CICLÁVEIS 

entral de Tr

a, passarão

eaproveitam

 

00 0

75 300,0

51 301,5

52 303,0

52 304,5

53 306,0

54 307,6

55 309,1

55 310,7

56 312,2

57 313,8

58 315,3

58 316,9

59 318,5

60 320,1

61 321,7

62 323,3

62 324,9

63 326,5

64 328,2

65 329,8

66 331,5

67 333,1

67 334,8

68 336,5

69 338,1

70 339,8

71 341,5

72 343,2

72 345,0

S (T/dia)

ros

TOTAL    

Quantidade

em T/dia

NTRAPREST

ratamento 

o por um pr

mento meta

%

1,0%

2,0%

0,5%

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

 

e  ANO

TAÇÃO 

e Geração 

rocesso aut

ais ferrosos

ton/dia

3

6

1,5

‐                        

64.800,0           

130.248,0         

130.899,2         

131.553,7         

132.211,5         

132.872,5         

133.536,9         

134.204,6         

134.875,6         

135.550,0         

136.227,7         

136.908,9         

137.593,4         

138.281,4         

138.972,8         

139.667,6         

140.366,0         

141.067,8         

141.773,1         

142.482,0         

143.194,4         

143.910,4         

144.629,9         

145.353,1         

146.079,9         

146.810,3         

147.544,3         

148.282,0         

149.023,4         

R

Metais Ferroso

de Energia 

omatizado 

e alumínio

preço (

120         

2.000      

120         

                     

00 2.160.000    

00 4.341.600    

24 4.363.308    

74 4.385.124    

50 4.407.050    

56 4.429.085    

93 4.451.230    

61 4.473.486    

63 4.495.854    

01 4.518.333    

76 4.540.925    

90 4.563.630    

44 4.586.448    

41 4.609.380    

82 4.632.427    

68 4.655.589    

02 4.678.867    

85 4.702.261    

19 4.725.773    

06 4.749.401    

47 4.773.148    

44 4.797.014    

99 4.820.999    

14 4.845.104    

91 4.869.330    

31 4.893.676    

36 4.918.145    

08 4.942.736    

49 4.967.449    

RECEITA RECICL

os Alumíno

(CTGE), me

de seleção

o. 

 

R$)

0,00

0,00

0,00

‐  ‐               

0,00 32.400,0  

0,00 65.124,0  

8,00 65.449,6  

4,54 65.776,8  

0,16 66.105,7  

5,41 66.436,2  

0,84 66.768,4  

6,99 67.102,3  

4,43 67.437,8  

3,70 67.775,0  

5,37 68.113,8  

0,00 68.454,4  

8,15 68.796,7  

0,39 69.140,7  

7,29 69.486,4  

9,43 69.833,8  

7,37 70.183,0  

1,71 70.533,9  

3,02 70.886,6  

1,88 71.241,0  

8,89 71.597,2  

4,64 71.955,2  

9,71 72.315,0  

4,71 72.676,5  

0,23 73.039,9  

6,88 73.405,1  

5,27 73.772,1  

6,00 74.141,0  

9,68 74.511,7  

LÁVEIS (R$)

Outros

esmo após 

o de materia

‐                    

00 2.257.200,0  

00 4.536.972,0  

62 4.559.656,8  

87 4.582.455,1  

75 4.605.367,4  

28 4.628.394,2  

46 4.651.536,2  

30 4.674.793,9  

82 4.698.167,8  

01 4.721.658,7  

88 4.745.267,0  

45 4.768.993,3  

72 4.792.838,3  

71 4.816.802,5  

41 4.840.886,5  

84 4.865.090,9  

01 4.889.416,4  

93 4.913.863,4  

60 4.938.432,8  

03 4.963.124,9  

23 4.987.940,5  

22 5.012.880,3  

00 5.037.944,7  

57 5.063.134,4  

95 5.088.450,0  

15 5.113.892,3  

18 5.139.461,8  

04 5.165.159,1  

75 5.190.984,9  

TOTAL    

RECEITA EM R
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00
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23
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Como

um pa

mas q

consu

adequ
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pelo n

seguir

 

 
 

Para 

expor

unida

auto p

No cá

8.059 

Para o

com o

de ate

 

Potên

Fator 
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Potên

Horas

Ge

 
5.2. RECEITA

o forma de o

adrão de n

que  faça a 

umidor  ou 

uando o val

e sentido, a

número de 

r. 

um  conjun

rtar  7.700  k

des de 3,85

produtor/lo

álculo do vo

horas prod

o cálculo da

o valor por 

endimento 

ncia Instalad

de Capacida

umo Interno

ncia disponív

s produtivas 

eração de En

AS COM ENE

obtenção d

egócio em 

locação da

um  cons

or da locaçã

dotou‐se o

horas produ

to  de  2  ge

kWh,  deduz

5 MWh, pod

ocador da u

olume de e

dutivas por a

a receita co

MWh (R$ 3

do projeto.

a

ade

o

vel

ano    

nergia

ERGIA 

e receita qu

que a  futu

s unidades 

sórcio  de 

ão e O&M a

valor méd

utivas das u

eradores  co

zido  o  cons

dendo se en

nidade. 

nergia prod

ano.  

m locação e

320,00/MW

  

9,15

92%

1,45

7,7     

8.059      

Mw p

ue viabilize 

ura concess

 de geraçã

consumido

ao preço do

io total equ

unidades de

 

om  potênci

sumo  inter

nquadrar co

duzida, con

e O&M da 

Wh) compatív

320,00  

preço

a planta de

ionária não

o e a manu

ores  se  co

o MWh méd

uivalente a

e geração, c

a  de  9.150

rno  de  1.45

omo Geraçã

nsiderou‐se 

planta de e

vel com o m

e geração de

o comerciali

utenção, de

onstituam 

dio que paga

R$ 360,00 

onforme de

0  kWh  (4.5

50  kWh,  o 

ão Distribuíd

um  fator d

energia adot

mercado us

e energia, c

ize a energ

e  forma qu

como  aut

aria para o 

 por MWh,

emonstram

75  kWh  ca

que  resulta

da para aqu

de capacida

tou‐se uma

uário de en

considerou‐

gia produzid

ue um gran

toprodutore

sistema.  

, multiplicad

 os quadros

ada),  pode‐

aria  em  du

uele que for

ade de 92%

a equivalênc

nergia da ár
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8
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4029

8059

8059

8059

8059

8059

8059

8059

0 8059

1 8059

2 8059

3 8059

4 8059

5 8059

6 8059

7 8059

8 8059

9 8059

0 8059

1 8059

2 8059

3 8059

4 8059

5 8059

6 8059

7 8059

8 8059

9 8059

0 8059

cação e cont

G

O
Hora

Produt

9,6 31       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

9,2 62       

trato de O&

M

Geração de 

as 

tivas

 

1.027,92 9   

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

2.055,84 19  

M = Valor de

MWh REC

Energia

9.928.934,40

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

9.857.868,80

e venda da e

CEITA ANUAL(*

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

energia

*)
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5.3. RECEITA

tudos cons

do  ano  2 

ção da pop

,00 para ca

0

300

301

303

304

306

307

309

310

312

313

315

316

318

320

321

323

324

326

328

329

331

333

334

336

338

339

341

343

345

ojeção adot

TOT

Quantid

T/d

CONTRAPRES

O

AS DE CONT

ideram um 

do  contra

ulação méd

da tonelada

0

0,0

1,5

3,0

4,5

6,0

7,6

9,1

0,7

2,2

3,8

5,3

6,9

8,5

0,1

1,7

3,3

4,9

6,5

8,2

9,8

1,5

3,1

4,8

6,5

8,1

9,8

1,5

3,2

5,0

ada (0,5% ao

TAL             

dade em 

dia

STAÇÃO ‐ RE

Q

RAPRESTAÇ

volume mé

ato,  com  um

dia. O valor

a disposta n

0

54.000,00

108.540,00

109.082,70

109.628,11

110.176,25

110.727,14

111.280,77

111.837,17

112.396,36

112.958,34

113.523,13

114.090,75

114.661,20

115.234,51

115.810,68

116.389,74

116.971,68

117.556,54

118.144,33

118.735,05

119.328,72

119.925,37

120.524,99

121.127,62

121.733,26

122.341,92

122.953,63

123.568,40

124.186,24

o ano)

ESÍDUOS SÓL

TOTAL       

Quantidade em

T/ano

ÇÃO (TON/

édio de 300

ma  taxa  de

r da tonelad

na unidade 

0

5.076.0

10.202.

10.253.

10.305.

10.356.

10.408.

10.460.

10.512.

10.565.

10.618.

10.671.

10.724.

10.778.

10.832.

10.886.

10.940.

10.995.

11.050.

11.105.

11.161.

11.216.

11.272.

11.329.

11.385.

11.442.

11.500.

11.557.

11.615.

11.673.

LIDOS URBAN

      

m 

TOT

Receita 

(R$94

RSU) 

0 toneladas

e  crescime

da para efe

de tratame

 

0

000,00

.760,00

.773,80

.042,67

.567,88

.350,72

.392,48

.694,44

.257,91

.084,20

.174,62

.530,49

.153,15

.043,91

.204,13

.635,15

.338,33

.315,02

.566,59

.094,43

.899,90

.984,40

.349,32

.996,07

.926,05

.140,68

.641,38

.429,59

.506,74

NOS 

TAL              

R$/ano 

4,0/t)

s/dia de res

nto  anual 

ito dos estu

nto. 

síduos sólid

de  0,5%  e

udos foi con

dos urbanos

m  função 

nsiderado e
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6. ANÁLISE

6.1. Metodo

aliação  dos 

os financeir

m plano ma

idade  de  u

ços  de  trat

elo de  fluxo

ertente fina

orma de  int

os possuem

etivo da an

rojeto  sob 

ntação, por

tificados mo

tudo  de  via

eendimento

tidor financ

sas questõe

ais pode‐se

to de PPP. 

erviços inex

ço. Mas em 

ado  por  um

ria Público‐

Reduzir o

correntes

E ECONÔMI

logia da An

procedime

ros deve se

ais amplo, a

m  projeto 

amento  e 

 de caixa d

anceira. Por

terpretação

m finalidade

nálise socioe

o  prisma  d

r meio da v

onetariame

abilidade  fi

o é viável, s

eiro. 

es se coloca

 destacar a 

xistentes, o 

serviços qu

m  contrato 

‐Privada ‐ PP

o custo glob

s; 

CO‐FINANC

nálise Econô

entos  e  crit

r abordada 

a macroestr

de  Parceria

destinação

descontado,

rém, ao se d

o dos  resul

es, portanto

econômica 

do  gestor 

verificação 

nte em term

inanceira  te

seja ele par

am de form

definição d

objetivo do

ue  já são p

simples  ou

PP pode ter

bal com a p

CEIRA 

ômica e Fin

érios  para 

em dois pla

rutura meto

a  Público  P

o  final  de 

,  tanto em 

detalhar de

tados depe

o objetivos e

é apoiar o 

público,  tra

dos efeitos

mos de ben

em  por  ob

ra uma fun

a subjacent

do objetivo 

o Contrato

restados no

u  execução 

r como prop

prestação d

anceira 

a  elaboraç

anos. 

odológica ap

Privada  que

resíduos  só

sua verten

 forma mai

enderão de

e métricas d

processo d

aduzido  no

s econômico
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intere

dispon

Foram

reciclá

Os  e

invest

contra

A  seg

adota

 
PRAZ
 
INVE

TEM

PROJ

CUST

 
PREÇ

PREÇ

PAYB

TAXA

 
essados  em

níveis no m

m  considera

áveis para v

studos  ela

timento de 

ato de 30 an

guir  são  ap

das. 

ZO CONTRA

ESTMENTO: 

PO DE CON

JETO E APRO

TO OPERAC

ÇO DA ENER

ÇO DA DEST

BACK SIMPL

A INTERNA D

m  realizare
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aborados  i

R$ 151,2 m

nos. 

presentados

ATUAL: 30 A

R$ 151.285

STRUÇÃO: 

OVAÇÕES: 6

IONAL TOTA

RGIA: R$ 32

TINAÇÃO FIN

LES: 12 anos

DE RETORN

em  investim

ém  receitas 

estruturas 

ndicam  a 
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ANOS (18 me

5.500,00 
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6 meses 

AL: R$ 341.

0,00/MWh

NAL DO RES

s 
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6.7. FLUXO
 

Premissas
 
‐ Período d
 
‐ Início da 
 
‐ Valores c
 
‐ Sobre Fat
 
‐ Serviços:
 
‐ Venda de
 
‐ Imposto 
 
‐ Contribu
 
‐ Deprecia

‘ 
 
 
 
 
 
 
 
 

O DE CAIXA 

:  

de Contrato: 30 

operação: 19º m

constantes base 

turamento Cofin

 ISSQN (5,00%) 

e recicláveis: ICM

de Renda: 25% 

ição social: 9% 

ção dos investim

anos 

mês do contrato

out/2020 

ns (3,00%); PIS (0

MS (18,00%) 

mentos: 25 anos

o 

0,65%) 

s 
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ANO DA 

CONCESSÃO

CON

PRESTA

1

2 5.0

3 10.2

4 10.2

5 10.3

6 10.3

7 10.4

8 10.4

9 10.5

10 10.5

11 10.6

12 10.6

13 10.7

14 10.7

15 10.8

16 10.8

17 10.9

18 10.9

19 11.0

20 11.1

21 11.1

22 11.2

23 11.2

24 11.3

25 11.3

26 11.4

27 11.5

28 11.5

29 11.6

30 11.6

TOTAL 310.8

ESTUDOS DE VIA

NTRA 

AÇÃO

OUTRAS 

RECEITAS

0 0

076.000 12.186.134

202.760 24.394.841

253.774 24.417.526

305.043 24.440.324

356.568 24.463.236

408.351 24.486.263

460.392 24.509.405

512.694 24.532.663

565.258 24.556.037

618.084 24.579.528

671.175 24.603.136

724.530 24.626.862

778.153 24.650.707

832.044 24.674.671

886.204 24.698.755

940.635 24.722.960

995.338 24.747.285

050.315 24.771.732

105.567 24.796.302

161.094 24.820.994

216.900 24.845.809

272.984 24.870.749

329.349 24.895.813

385.996 24.921.003

442.926 24.946.319

500.141 24.971.761

557.641 24.997.331

615.430 25.023.028

673.507 25.048.854

898.854 704.200.028

ABILIDADE PARA O

RECEITA 

TOTAL

Taxa

Tributo

RECE

0

17.262.134 1.70

34.597.601 3.41

34.671.299 3.42

34.745.367 3.43

34.819.804 3.44

34.894.614 3.45

34.969.798 3.45

35.045.357 3.46

35.121.295 3.47

35.197.612 3.48

35.274.310 3.49

35.351.393 3.50

35.428.860 3.51

35.506.715 3.52

35.584.959 3.53

35.663.595 3.53

35.742.624 3.54

35.822.047 3.55

35.901.868 3.56

35.982.088 3.57

36.062.709 3.58

36.143.733 3.59

36.225.163 3.60

36.306.999 3.61

36.389.245 3.62

36.471.902 3.63

36.554.972 3.64

36.638.458 3.65

36.722.360 3.66

1.015.098.882 100.73

O TRATAMENTO E

as e 

os s/ 

ITA

DEMAIS 

DESPESAS E 

CUSTOS 

OPERACIONAIS

0 3.608.440

04.223 8.742.480

6.899 10.132.080

5.395 10.492.080

3.934 11.752.080

42.515 10.672.080

1.139 13.192.080

9.806 11.212.080

8.517 12.472.080

7.271 11.392.080

6.069 10.852.080

4.910 11.212.080

03.796 14.812.080

2.727 11.032.080

1.702 11.032.080

0.722 11.032.080

9.787 11.212.080

48.897 12.292.080

8.053 11.572.080

7.255 13.732.080

6.503 10.852.080

5.797 11.212.080

5.137 14.812.080

04.524 11.032.080

3.959 11.032.080

3.440 11.032.080

2.968 11.212.080

42.545 12.292.080

2.169 11.572.080

1.841 13.732.080

2.500 341.229.160

E DESTINAÇÃO FIN

S

TOTAL CUSTOS 

OPERACIONAIS 

E TAXAS E 

IMPOSTOS S/ 

RECEITAS

LÍQ

O

0 3.608.440

0 10.446.703

0 13.548.979

0 13.917.475

0 15.186.014

0 14.114.595

0 16.643.219

0 14.671.886

0 15.940.597

0 14.869.351

0 14.338.149

0 14.706.990

0 18.315.876

0 14.544.807

0 14.553.782

0 14.562.802

0 14.751.867

0 15.840.977

0 15.130.133

0 17.299.335

0 14.428.583

0 14.797.877

0 18.407.217

0 14.636.604

0 14.646.039

0 14.655.520

0 14.845.048

0 15.934.625

0 15.224.249

0 17.393.921

0 441.961.660 5

NAL DE RSU COM 

LUCRO 

QUIDO DA 

PERAÇÃO

IR/CS

‐3.608.440 

6.815.432

21.048.621 4.375

20.753.824 4.275

19.559.353 3.869

20.705.209 4.258

18.251.395 3.424

20.297.911 4.120

19.104.761 3.714

20.251.944 4.104

20.859.463 4.311

20.567.320 4.211

17.035.516 3.010

20.884.053 4.319

20.952.933 4.342

21.022.158 4.366

20.911.728 4.328

19.901.646 3.985

20.691.914 4.254

18.602.533 3.543

21.553.505 4.547

21.264.832 4.448

17.736.516 3.249

21.588.558 4.558

21.660.961 4.583

21.733.725 6.556

21.626.853 7.353

20.620.347 7.010

21.414.209 7.280

19.328.439 6.571

573.137.222 128.976

GERAÇÃO DE ENE

S
RESULTADO 

APÓS IR/CS

0 ‐3.608.440 

0 6.815.432

5.375 16.673.246

5.144 16.478.680

9.024 15.690.329

8.615 16.446.594

4.318 14.827.077

0.134 16.177.778

4.462 15.390.298

4.505 16.147.439

1.061 16.548.402

1.733 16.355.587

0.919 14.024.597

9.422 16.564.631

2.841 16.610.092

6.377 16.655.780

8.831 16.582.897

5.404 15.916.243

4.095 16.437.819

3.705 15.058.828

7.036 17.006.470

8.887 16.815.946

9.259 14.487.257

8.954 17.029.605

3.571 17.077.390

6.753 15.176.972

3.130 14.273.723

0.918 13.609.429

0.831 14.133.378

1.669 12.756.770

6.974 444.160.247

ERGIA TIR

INVESTIMEN

TOS

RESULTA

FC

105.899.850 ‐109.508

45.385.650 ‐38.570

0 16.673

0 16.478

0 15.690

0 16.446

0 14.827

0 16.177

0 15.390

0 16.147

0 16.548

0 16.355

0 14.024

0 16.564

0 16.610

0 16.655

0 16.582

0 15.916

0 16.437

0 15.058

0 17.006

0 16.815

0 14.487

0 17.029

0 17.077

0 15.176

0 14.273

0 13.609

0 14.133

0 12.756

151.285.500 292.874
 

R 9,26%

ADO  RESULTADO 

Acumulado

8.290  ‐109.508.290 

0.218  ‐148.078.508 

3.246 ‐131.405.262 

8.680 ‐114.926.582 

0.329 ‐99.236.253 

6.594 ‐82.789.659 

7.077 ‐67.962.582 

7.778 ‐51.784.805 

0.298 ‐36.394.507 

7.439 ‐20.247.067 

8.402 ‐3.698.666 

5.587 12.656.922

4.597 26.681.519

4.631 43.246.150

0.092 59.856.242

5.780 76.512.022

2.897 93.094.919

6.243 109.011.161

7.819 125.448.981

8.828 140.507.809

6.470 157.514.278

5.946 174.330.224

7.257 188.817.481

9.605 205.847.086

7.390 222.924.476

6.972 238.101.448

3.723 252.375.171

9.429 265.984.600

3.378 280.117.978

6.770 292.874.747

4.747
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